
Bandeira moçambicana içada
ofïcialmente em Pretória

Pela primeira vez, Íoi iça-
da a Bandeira da Reoúbli-
ca de Moçambique na
capital da Aírica do Sul. O
acto solene que se Íealizou
na passada quarta-Íeira nas
instalaçóes da Embaixada
moçambícana na RSA, que
a partir daquele dia abriu as
suas porlas, Íoi dirigido pe-
lo respectivo diplomata
Mussagy Jeichande.

Ê de salienlaÍ que para
além do represenlante de
Maputo, que se fazia acom-
panhar de sua esposa lve-
te Jeichande, estivoram
presentes entidades oÍiciais
sul-aÍricanas bem como
moçambicanas, que se
deslocaram propositada-
mente para o efeito.

Assim, pela parte sul-
aÍricana, estiveíam presen-
tes o vicediÍector do Proto-
colo do Mìnistério dos
Negocios Estrangeiros, Jo-
han van Rooyen, bem co-
mo as responsáveis Berna
Kuschke, Antoinetts van ,
AaÍdt e Henrika van der
Walt; e ainda Johan Hugo
e Lizette van Nieckerk, do
sector da AÍrica Austral/Mo
çambique no  MNE de
Pretória.

Na representação mo-
çambicana, estiveram Mi-
guel Chissano, director
nacional da Migraçáo, em
Maputo, Zacarias Guiló,
cheÍe do Consulado de
Joanesburgo, José Miguel,
primeiro secretário, Alonso
Matimb€, responsável do
DêpaÍtamento de Paga-
mento Diferidos e Compen-
saçã0, Cassamo Valy,
cheÍe administrativo, am-
bos da Delegação do Minis-
tério de Trabalho na RSA,
bem como outros Íuncioná-
rios do ramo da migração e
convidados.

"O Século de Joanesbur-
go', esleve igualmente pre-
sente através do director
Varela Aíonso, cheÍe de
Reportagem Assunção de
Almeida, ÍepórteÍ-
ÍotográÍico Carlos Silva e
reporter Francisco Eduardo
Ouana,

Mussagy Je ichande,
dirigindo-se aos pÍesentes,
reconheceu e saudou os
e s Í o r -
ços conjunlos envidados
pe lo  Governo su l -a f  r i -
cano e pelo Congresso Na-
cional AÍricano (ANC), na
busca dos mecanismos
oue conduziram aos avan-
ços registados actualmen-
te na RSA.

uM H|NO À UAeROIOE
DOS SUL.AFRICANOS

.O Ílutuar da Bandeira
Moçambicana em Pretória
constitui um hino à liberda-
de do povo sul-africano
consubstanciado no esta-
belecimento do TEC e nos
Acordos alcançados no
World Trade ,Centre, e
igualmente uma homena-
gem aos milhões de mo-
çambicanos qu€ com o seu
sangue e suoÍ nas minas e
nas plantações, contíibui-
ram para a grendeza deste
País' - sublinhou na sua
alocução o embaixador mq
çambicano.

Com o toque do respec-
tivo hino nacional, a Ban-
deira moçambicana Íoi
hasteada pelo próprio re-
presentante moçambicano
em Pretória, ao que seguiu
depo is  um br in -
de à saúde dos presidentes

Frederik de Klerk e Joa-
ouim Chisano.

Coincidindo com a vés-
pera da quadra íestiva do
Natal e do Ano Novo, o em-
baixador aproveitou Para
endereçar a todas entida'

Universidade de Lisboa.
Mussagy Jeichande, an-

tes de ser oromovido a em-
baixador, Íoi em 1976,
director da Escola Indus-
tr ial ,  em 191 6, trabal l  ou
runto da Organizaçâo da
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des oÍiciais sul-africanas e
moçambicanas, bem como
a todos os convidados e
resoectivas lamílias um
.Feliz Natal e um Bom Ano
Novo'.

NATURAL DE XAI.XAI

Falandqà nosa RePorta-
gem, Mussagy Jeichande,
disse ser natural de Xai-Xai,
ProvÍncia de Gaza.

Sabe-se ainda que o di-
plomata de Maputo, aPós
ter Íeilo os Primeiros anos
escolares em Moçambigue'
Írequenlou os úllimos na
Faculdade de Letras da

Unidade AÍricana (OUA), e
até Oulubro do corrtrtte
ano, Íoi encanegado de N+
gócios de Moçambique !un'
1o do Governo sul-aÍricano.

Segundo o que nos inÍor-
mou, espera-se que em Fe
vereiro do gróximo ano,
entregue as suas Cartas
Credencias iunto do Execu'
tivo de PÍetória.

A Embaixade de Moçam-
bioue, encontr*se localiza-
da na 199 Beckett Street,
no bairro de Arcadia, em
Pretória. a escassos quilÓ-
metros do Monumento a
Bartolomeu Dias.


